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Os autographos que nos forem re

mettidos nân serão devolvidos, em

bora deixem de sei' publicados.

As publicações medictoriaes, de
claraçõos, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as' 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

o «(Jcrnal do Commer1ciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

+,& vrrz�

ANNUNCIOS ESPECIAES

FOGÕES EC,ONOMICbs
A maior utilidade da epocha

H..W. FISON & C.

ALFAIATAulÀE HOUPA I?EITA

�e
c. A. Gruner recebeu .com-

p lsto sorti o.ento de roupas
, .' _p,ropl'ias para a presente esta
, ,ti ção, e vende-as por precos
.� ;::1 muito coro.modos:
'(l:l°::"
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AZEITE PARA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
'Vende-se em casa de

H. W. FISON & ti

'ií"ttY-f'"V ªtmw'!'!§t**e*MHi'Ms+Mm& *

REPARTIÇÃO DA POLICIA
----,------

REFINAÇÃO DO LEMOS
vemlo a d i n hei r o á. vista:

Assu ca r dH l�;_ 15 kil os por .. "6$400
Dito )' 23-15 k i l o- » .. 5$800
Dito » 3a-15 ki Ios » .. 4$600
Dito »'la-15 k i los » .. 4$300
Elll barr icas, a dinheiro de coutado,

fa r-so-ha 1$500 rs. de de-conto. F.C.Sa'Vedra

DENTISTA
forma.lo pe li Fucu l durle de Medicina
rk"Rio'de Jaue iao, acha-se (Hl1 s-u con

sultoria todos o" dias uteis, rLt, 8 hora"
d» manhã as 4 da tarde, para os mis t e
ris de su a profissão.
Ô PRAÇA 8ARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 13 de Maio
Ao subdelegado da freguezia

do Ribeirão, declarando, em res

posta ao seu officio de 4 do pre
sente mez , que, em data de hon

tem, forão expedidas as provi
dencias a que elle se refere.

Ao delegado de Lages, remet
tendo, em solução, ao seu officio
de 29 do mez passado, concer
nente ao fardamento e armamen

to das praças ahi destacadas, co
pia do offício que á esta chefia

dirigio o respectivo comman

dante.
�Ao mesmo delegado, respon

dendo ao seu officio de 27 de
Abril próximo passado, � que
vieram annexos diversos mappas
mensaes do movimento da ca

dêa, os quaes, por se acharem
incompletos, devem ser rectifica
dos com as correcções indicadas
na nota inclusa.

Requerimento despachado
Joaquim Alves Cabral, mora

dOI' no Estreito, termo de S.
José, queixando-se de José Se
verino Xavier, que tem injuriado
ao supplicante e sua mulher e

ameaçado-os com arma de fogo,
factos estes de que apresenta tes- .

)
1 '

UC�Õt� DE D�L�NH� E CANT�
,

�

Afinal, sentio atraz de si um galope I Durou isto dez minutos.
.

trante, e sem apertar a mão que lhe es-

rapido e ligeiro. . Passado este tempo, sentiram se pés tendiam, perguntou:
Voltou-se e reconheceu aquella que de cavallo no pateo. --,-D'onde vens?

procurava e que vinha direita a elle Florencia correu á janella.
. -Tu bem o sabes.

seguida unicamente por um criado, Era Julio que chegava. O cavallo
__Uma vez que te perguntd é porqueQuando estava jà próximo d'elle, a vinha coberto de espuma. o ignoro.intrepida amazonas fez voltar o cavallo A maior parte das vezes ninguem -Ora essa! Venho dos Campos-Ely-e tomou, a todo o galope, pelo caminho pensa nos dramas desconhecidos que o seos, onde estava comtigo.da praça da Concórdia. suor ardente de um cavallo revella.

D'esta vez, porém, estava Julio deci- Florencia foi. assentar-se junto do -Ah! .. vens dos Campos-Elyseos?
dido a não a perder de vista, e seguin-a fogão apagado, e pareceu-lhe enorme o

( -:-Certa��nte que sim.
também a todo o galope. tempo que o sr. de Montlouis levava a

- E deixàs-te-rne unicamente para
Florencia, surprehendida de não vér subir a escada. vir aqui?

o amante junto da portinhola da carroa- Pegara machinalmente nas tenazes e -Unicamente.
gem, debruçou-se para vêr onde es- na sua impaciencia convulsiva apoiava- -E vieste directamente?
tava, e entrevio-o ao longe atra vez uma as com tanta força no lar do fogão, que i -Sem me desviar dez passos, nemnuvem de poeira. as torceu.

.. . para a direita, nem para ii esquerda.-Nada ... uns poucos de homens a Pareceu-lhe que seguia uma mulher, Quando JulIO abl'lo a porta da sala, . .

cavallo. e os seus instinctos de ciume desperta- a lorette não fez um unÍ00 movimento, --Como e pOIS que o teu cavaIlo vem
-Conhecei-os? ram subitamente. Ilem ergueu os olhos. alagac:o e� s�lOr, e .�higas um quarto
-Não. Gritou pois ao cocheiro: O sr. de Mont!onis vira a carroagem, de hora depOIS de ml,n.
Julio esperava torn�r a encon!rar as -Rua de Provença, depressa! e sabia que Florcncia estava em casa -Não t'o posso explicar.amazonas e os cavalleIros, mas· nlllguem Quando chegou, o sr. de Mo"tlouis I d'elle. . -Sim? ... Pois mentes, meu caro.

appareceu. . não recolhera ainda. .

I
Presentia uma tempestade, e, sem que --Hein? exclamou Julio.

No dia seguinte, c�uas] � mesma hora O porteiro que a conlt@cia perfeita- ella o intimidasse, desejava comtudo -Mentes como um lacaio' repetioda vesoera, Florencla qUiz voltar aos mente, não oppoz difficuldade alguma, evi�al-a. Florel1cia. Deixas-t.e-me para segui!.Campo�-Elyseos, e Ju�io acompanhou-a. em a deixar subir, apezar do criado de I .Qirigio:-se pois para o fogão ao qual uma mullJer, e seguis-tc-a até casa d'el-D'esta vez, porém, la a cavallo. quarto de Julio ter sahido. i se encostou, c estendeu a mào a Floren- la. Pa.ra que? N�lO o sei ainda, mas o
Decorreu uma hora, Julio percorrera Florenc'ia penetrou na sala,deixou-se I ckt, di zendo: qíle sei �l evidenci:1, é que me enganasduas vezes o trajecto da praça ela Con- cahir sobre um. sophá e 15ermane�en al-., .

-Os diabos me levem, minha. que- ou que vais enganardme,cordia ao arco da Estrella,. e do arco; guils segundos nnmovel e pensativa. . nela, se esperava eneontra!' te aqUl,...ex-
da Estrell� á praça da Concordia.

" I
L

Depois olhou para o l:elogio. l�van-I plica-m21�ois.por que aca,so...
.- Desejas uma questão?

Todos os véos de 3;mazona qu� via ao; L?U-S� e começou a passeIar com Ilnpa-! Florencla mterro�peu-o; erguen a -Não, peço uma explicação.
longe, lhe faziam pulsar o coraçã·o.

.

I ClenOla nervosa.
.,:

i cabeça, fitou em Julio um olhar pen�·

XAVIER DE MONTEPIN

OS DRA�IAS DA VHjA
ITRADITCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTOl

TERCEiRA P�RTI�

O l.l�OR DE gllíA PECCAOO!U

VI

Scenas intimas

,.1; •

LEOPOLDO fUNil
DENTISTA

26 P1{AÇA BARÃO DA LAGUNA 26

LIQUIDAÇÃO
o a haix o as�ign(l.d!), tendo resolvido

liquidar se u !,egocin de seccos e molha
dos sito a rua da Princeza, vende
todas as ex istei.ci as fl u tensil ios, sem

a mancr rer er v a de preço, a dinheiro,
para final liquidação; bem assim, roga
a seus devedores () obsequio de salda-
rem seus 'debites.

.

Henrique Siloeira da Veiga.

RETRATISTA
Hugo Galgan, pintor retra tista , tiro

retratos a oleo, ii. vista cio original, ou

de photogra ph ias. Dá. l icções de dese
nho e pi ntu ra , encarrega-se rle fazer

quadros de qualquer n a t u reza, tirar

paysagens, ctc.. etc. Póde ser procu
rado em sua residencia , rua do l�u Te
nente Silveira (antiga cio Imperador},
n. 5.

-,_--_;.:.__._,.';�-�-�--_._--

Mui. Ca rol i na Ca lgau dá l icções de
dezenho, pintura ii <iguarellas, e canta

68 RUA DO PRINCIPE 68 em col legros ou casas particulares. As
. . pessoas que se quizevem u ti l isa r ds seu

.

Alfonse Mlc�l)let, com officina pr:)(k prest.imo pedem dirigi r-se ii. sua resi-

slOn�l, de rel"J()elr�:. :ecrebe� var:.a,clo I d encia, rua do r- Tenen_te Silveira (a nsor-timento de relogios ?e a lg ibeu a, t iga do Imperador), n. o.
de parede @ de mesa; leg itirna «u rr ve-

saria e cb ristofle, oculos e pince-nez,
vidros brar.cós e de cores para ocu los DESPACHOS D�EXPORTi\CÃOpara mycpia , preshite (vista cauçarla}. • .

05 relogios e todas as rbl'a� e conee:'tus. vende-se n'esta typ. a 2$000 ()
que sabem desta offlcina sao ga ran ri dusI' .

. por dois anuos. cento.

CASA PARISIENSE
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temunhas, e a respeito dos quaes I cer da commissão de policia, 1'e-'

pede o emprego de providencias. querendo, a bem da regularida
-Ao delegado de S. José, para de dos trabalhos e decoro da 1'e

providencial' na fôrma dalei. presentação nacional, medidas
.

relativas á entrada nas galeria"
destinadas ao publico e nas tri
bunas reservadas e galerias in
ter as.

-Em 2600 passado, o minis
terio da fazenda expedio a se

guinte circular:

Lafayete Rodrigues Pereira,
presidente cl() tribunal do the
SOUl'O nacional, declara aos S1'S.

inspectores das thesourarias de
fazenda, para seu conhecimento
e () fazfê?,'em constar a'ls elas al

fandegas, que se deve entender

por « borzeguinH tão sómente o

calçadoaberto na frente, porém
mal acabado, ordinariamente de
Rola fina, com ou sem salto, e ca

no curto, que termina pouco aci
ma da volta do pé, formando
com a parte rclativu ao calca
nhur uma RÓ peça, sem talho ou

costura para ageital-o á curva

que existe acima do dito calca
nhar, talhado a imitação de chi

nellas, de preço baixo e corres

pondente á taxa diminuta na ta
rifa. - Lafayette Rodrigues Pe-

- BERLIM, 9 de Maio: I Guerra; e Francisco Velloso e

No correr de uma discussão Helena, por apresentarem o pl'�
no parlamento, o chanceller do ço razoável fie suas avaliações.
imperio allemão, principe de Bis- �Na Parahyba do Norte o

mark, declarou que estava re- :-\1' ••João José de Medeiros Co1'
solvido a prorogar u prazo de rêa , proprietario n'aquella pro
medidas coactivas especiaes con- vincia e ora residente na do Rio
tra os socialistas. Grande d () Norte, alforriou a ti-

ACTOS-OFFICIAES tulo gratuito 10 escravos, todos
moços e robustos, excepto deus
ainda validos, porém maiores de
cincoenta annos.

-Nu Recife o sr. Manoel Fer
reira Bartholo, negociante, con
cedeu ultimamente liberdade aos

quatro unicos escravos que P(IS
suia , de nomes Francisco, Mar
garida, 'I'it» e Eduardo.

--Por conta do fundo de
emancipação, acabão de ser ma

numittidos no termo da Amar

gosa, da província da Bahia, 7
escravos, mediante a indemniza
çãi) de 4:850$, inclusive peculios
na importancia de 680$000.

---

«M ARIA PIA»

POLICIA DO PORTO

PRISÕES E RONDAS

Dia 12
Ao xadrez policial foi reco

lhido, á ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia, o italiano
Formi Ernesto, por embriaguez.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o 2° sargento João Viei
ra de Freitas, e de então ás 4 da

madrugada, o alferes Herrnene

gildo José dos Passos.
N fi, cadêa não houve movi

mento.
RONDA: A guarda foi ronda

da, ás 11 horas, pelo tenente
Firmino Rego.

Por portaria de 7 du corrente,
fi, presidencia concedeu 30 dias
de licença ao porteiro da seCl'e

taria , 'I'h.nnaz Cardozo da Costa.
_:_ Ao administrador da rneza

de .endas gentes -da cidade de
S. Francisco, Luiz Augusto WCI'

ner, concedeu-se um rnez de li

cença.
-Fi)i reduzida fi, 12:000$ 1'S.

a fiança com que tem de entrar

o thesoureiro ha pouco nomeado

para a thesouraria provinciul ,

José Silveira de Souza Passos.ENTRADA NO DIA 13
De Montevidéo e escala-paque
te naco Rio Paraná, comm.

� de f;agata M�ll� e A_l vim;
passags. Augusta Stein, Luiz
Camillo da Rosa, Ricardo Sto

tel, Zeferino de Oliveira Mat

tos, Manoel Pereira Duarte,
Carlos Starlee e sua mulher,
José Severo, Camillo Rodri

gues. Em transito 105.

MANUMISSÕES
Na capital do Pará o sr , Ma-

noel Antonio Mauit» alforriou , a

titulo gratuito, sua escrava Ber

nardina,e o 81'. Narciso Gomes da
Custa sua escrava Maria da Con

ceição.'
-Na provincia de Pernam

buco o sr. barão de Santo André TlEI:E..A.TR..Oreira,

concedeu liberdade, Rem qual- Limitadissirno fui o numero- No Jornal encon trames os

quer onus, a seus escravos: Dio- de espectadores que tiveram an-

nysio, Joaquim Africane, Manoel te-hontein os trabalhos da com

Grande, Jacob, Eusébio, Catha- panhia italiana, apezar de serem

rina, Fortunata, Severina, Janu- eUes dedicados á Corporação
aria, Thereza, Maria Jeremias, Cornmercial desterrenso, aliás
Antonia, Ignez e Adelina; e dis- sempre prompta a auxiliar os

pensou os f'e�'viços dos !ngenu�s: I
artistas que, como� Alfredo Rota

João, Eze�lllel, HoraClo, Cl_1rlS-1 e seus compl1nh�ll'Os, revelam
tovão , Julio, Pedro, Mathilde, estudo e verdadeiro culto pela
Adelina, Faustina, Angela.Olyrn- arte e sabem de prompto captar

'"

pia, Romana, Laura, Colina, Ber- as �:ympathias do publico a que
nardina e Lucia. mol'[stamontc se apresentam.
-Na capital da mesma PI'O-1 Quanto a nós, uma razão mui

viucia {) sr. tenente Segismundo 1 to poderosa tem affastado de
Carlos d'Arce inanumittio a ti- I nosso theatro boa parte da po-aduaneiros,
tulo gratuito seu unico escravo pulação dcsterrense, que é as-

-�ORTAL�ZA, 8 de Maio:
. por nome Matheus. sidua em frequental-o quandoF�I sancClilnada pela p.l'eSl- _ Escreverão da cidade de artistas corno OS que ora temos

denCla no .Amazonas a leI que Nazareth (PemambuciJ) ao Jor- lá se mostram: as febres que ha
manda apphcal'.300�000$ para ()

nal do Recife, qizendo que a 28 algum tempo tem se desenvol
fundo de emanClpaçafl• do mez ultir�lO, no engenho Cu- vidu n'esta capital, apresentan-

Concederão--se 17 cartas de li- tinguiba, por ocüasião de p1'oce- do-se casos de caracter gr9vissi-
berdaqe. der-se ao inventario dos bens mo, sendo já crescido ':J numero

-PARIZ, 8 de Maio: deixados pelo finado tenente-c()- fios victimadof'i e estando pros-
Foi escolhida a cidade de Ti- ronel José Hygino Gonçalves tradas centenares de pessoas.

en-Tsin, perto de Pekim, como Guerra, fOl'ào libertadtls os es- N'uma cidade peqllenacorno eRta,
lugar onde devem Ser discutidas eravos: Alexandre, Maria, Jl)ão não merece estranheza um facto
as neguciações da França com a Benguela e Maul'icia, por verba da ordem d'este.
China relativas ás pretenções d'a- testamentaria do finado; Adão, O que d'aq\1Í se conclue, por
qllella nação, no Tonkim. Emília, Francisco, Constancio, tanto, é que a companhia do sr.

Os preliminares elas negocia- Manoel Matheuf->, Homana, Luiz Rota apresentou-se em quadra
ções já tiverão começo alli. Affonso, Gonçalo, Benedicta.: e pessima, em que muita gente

O principe Napoleão dirige-se Anna de Oliveü;a, por delibeJ'a- foge, por necessidade,no theatl'o,
de novo aos seus partidarios, ção dos herdeiros dr. Nerêp Ma- ou vê-se mesmo impossibili
declarando-lhes, em um mani- cario de Morfl,es Guená, dr. Lau- tada de- tomar parte em qualquer
festo, que se considera o legiti- rindo de Moraes ,Pinheiro, d. diversão.
mo herdeiro politico de Napo- Amalia de Moraes Guerra e

leão IV. I Christovão de A. Gonçalves' O 'espectaculo constou de uma

Deve sah ir hoje da côrte com

destino ao n()8SO porto, fazendo
escala por Paranaguá, Antonina
e S. Francisco, o vapor nacional
JJla?'ia Pio.

1VJ:a,1a_ dacôrte
Recebemos folhas até 11 do

corrente, pelo paquete Rio Par
do que entrou hontem.

-Por decreto de 10, foram
promovidos diversos officiaes nas

armas de infantaria, cavallaria e

artilharia, e nos corpos de es

tado-maio}' de 2a classe {de sau

de do exercito, entre 08 quaes
notamos na primeira d'essas
armas:

A coronel commandante do
7° o tenente-coronel Antonio

,

Pedro da Si1va, por merecimen to;
A tenente-coronel comman

dante do 12°, o major tToaquim
Mendes Ouriques Jacques, idem;

A tenentes, os alfel'es Henri

que Justino José Alves Jucu

tinga e Arthur Cavalcanti do Li
vramento.

-Na mesma data, foi tran
sferido da 430 companhia do 17°
bat�\'lhão de infantal'Í<t para a 5a
do 7° o capitão Joào Pedro Xa
vier da Camara.

-Constava que pedira refor
ma o Lrigadeiro graduado Se
bastião Francisco de Oliveira

Chagas.
-Dizia-se que ia ser promo

vido a marechal de campu, o

brigadeiro Manoel Deodoro da
Fonseca.
-Na camara dos deputados,

foi approvado no dia 9 urp pare-

seguintes telegrarnmas:
PARIZ) 7 de Maí.».
Falleceu a mãi do imperador

da Austria.
-CABO S. J-ACQUES,7 de Maio:
Houve luta entre um corpo de

tropas regulares chinezas e ou

tr» dos Pavilhões negros que
operão no Tonkin. Morreu muita

gente de parte' á parte ..
- WASHINGTON, 7 de Maio:
A camara dos representantes

rejeitou o bill destinado a dirni
nuIr a taxa d 8 certos d irei tos

\-
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engraçada comedia que tem por da de Jorge, roubando, para recom- transparecia o prazer, Era a exclama-I ". "1;$)1$••••$3••
titulo Uma chícar-a de chá e de pensai-o, o seu coração a Arthur ... ção do naufraga- quando, prestes a

I })". "1' M '1" •
Ahi tem, não é a virtude que a faz submergir-se, apega-se a algum ma- I ogresso ( a mec lema.alguns trechos de operas bas- Q -"

repellir-me de uma maneira tão cruel, deiro que fluctua. � Vinho de jurubeba paulista-.tanternente reputadas, terrninan- tão insultante, porque si a ti vesse não Na de Luciano traduzia-se a com- � Xarope viuhoso de Jurubeba pau-�.do com o muito interessante vau- teria desprezado seu marido pOI' um moção desagradavel que experimenta � lista-Licor antips�l'!cO de Men- �
O d rt .x

"

a " � .. � des contra a syphilis em qual- �deville s estu antes no oarna- miserável como Jorge. I o l�dl ao p,dhado em �a1'>rante. EI a o �J quer grau-Oleo calmante de S. �
cal, que não é outra cousa sinão -Senhor I rugido raivoso do tigre descoberto �� Carlos do Pinhal para uso inter-.
a apreciável comedia que temos =-Uuça-rne, como. eu a ouvi bal nos mat�gaes. ,ii �o, e externo, �ontra todas as.dô-.

pouco. Quero provar a senhora que OI
-E' ir.feliz nas suas entrevistas, f�les, e o.acredItado.e rrocUiado�em portuguez e a cuja exhibição meu amor não é como o do peralta' sr. banqueiro.Luciano, disse o amigo � Póts AntI-dh.emorrhtOIdas�aloOS;aptO)d,OOS itmuitas vezes havemos assistido . . o ,�9 es es me icamen os s: I I -�)

,. , .",
de Jorge: Repelllda pelo ,seu marldy de Arthur. car�'egando proposlt.almen- ($ vados pela Exma. Junta de Hy-.-MOI rei para ter dinheu o. na occasião em que recebia as carr- te e com manifesto desprezo na pala- �&� giene do Rio de Janeiro. ti

.

A p(lpuIar walsa. da o�eI'eta cias do seu ,�maote, julgando qu.e �I� vra bcorvqu.eir o, -E' bem infeli�1 ii Parecer da Exma. junta ue hygiene �Os sinos de Corneoille fOI bem ile ,l receberia, de braços abertos, 101 I Na ul�lma vez qu'� esteve com Elvl- � 00 RIO DE JANEIRO ,�
executada pelo 81', Alfredo Rota, tambe�� I'�pel�.ld�. I ra, r�1 sorprehendido relo comrnen- � Os preparados do Sr.

_
Lu�z �

1 Ih' h d Elvi: a cho: a va. dador Alvaro Soares, que esbofe- �� Carlos de Arruda Mendes sao SI-•O quo va ell- e a _.onra e um
L" b

. �b , _
..§f'';

bi
ucrano pl'osegmo: 1 teou-o; agora ca e-me a mim eOCOD- � milares a tantos outros que sao.is, -Mas eu, eu que a amo ,desde tral-o aqui em nova entrevista, e tarn- � geralment� rec?nl:�(',idos e r�c:i- "O Gran. duo da opera D. Pas- creauça cu a quem os seus ncores bem corno o commeudador ver-me- �� tad�s e nao encerram pnncipros �

l d I A 1· '7 ,.' a '... d
'

.

v

d h' �' d . o. 1- I
'

f' _

�-p nocIyos que, os condemnem n,a �qua e, canta o pe a sra. ma la n�o c.lllsel?UII arn esanimar, atean o et I)I!fI�a o L1 tl,ata :. (a mesma 01' tt$ pratica medica, podendo ser uh- �
Zacconi e Alfredo Rota, os dous al�da mais o fl:go �Ile me arde n� ma, SI nao se retirar já l

" $) lisados como aquelles nos mes- •
artistas que mais trabalharam peito, eu .então Jurol pro�egel-a ... b (G_ontmua). t� mos. casos, mas não �onstituem"durante Oito dias prucurel-a por toda 1!'!"- " ." '.''''''"'"'''"'''� �� novidade algum� a nao ser qll�!titno espeetaculo de ante-hontem,

parte até que a encontro no estado PUBLICAÇÕES A PEDIDO :� na su� preparaçao entrem qU�SI iifoi muitissimo applaudido ; e o
'

. J" ." -. l' _,
];.I �f& esclusivarnente plantas do paiz, �em 9ue me ( izra o coraçao ct encc,n - ��� cujas qualidades elle pode me-.vaudevílle,que poz fim á funcção traria-e-pobre e desprezada I.,. 0[:- � qU:l!(�n"l t,ocar Ilhor verificar e garantir, do que �e no qual tomaram parte todos reço-Ihe LI meu amor, repeIle-m�j nao Lê-se na Gazeta da TaJ'de de f� empregando pr�ductos Importa- �

os artistas,fni perfeitamente des- porque a nodôe OJals do que Já es- 7 do corrente mez: r dos do estrangeIro.
" •

h d tá e sim l)orque ... quer que 111'8 di- «O SI'. Brito, tbesOlll'eiro da';� ,Junta central de,hygIene pu .. �empen a, o.
. '? ,. l

'.d. . I � bhca, em 21 de MaIO de 1883.-�
g�l pdrqu,e :I!l a ama aquel e que a recebedoria do Tbe�oul'o Nacio- � O presidente interino, DR, JosÉ �ti ouxe a esse fstado I

na], foi hoje intimado: sob pe- te BENICIO DE ABREU,
, �

- Mi�eravell brado!! a moça, fi- d 4/",fi,,'" TfWilIIHH..H\!lU fl.JiIi':'I'\IIl"HM II V�J;
, . na e prisão para no praz!) de � ml'.!lmlíl1U líU� m;.u I.JHi!� �

ctando �'ell: os olhos alllda marep- 24 1, 'R '.." 'f'·. IlIm. Sr. Luiz Carlos �e A. I:
dos de lagcnnas, ao passo que uma

l,)} a,., entl egm a(Js 1 ades
�� Mendes.-S. Carlos do Pmhal,.

vermelhidão sl'lbita tingid-Ibe as fa- 5:000$000, que recebera em de- � 15,de Julho de 1,883'-,P�ra c��1_l- tt
ces, -Conhúcesse eu o caracter de Jor-I posito e que J'á tinham sido le- ;.. pnr um deve� ue, gratlclao dIrIJO ;;,�

. .' �� a presente, sCIentIficando que ha �
o XAROPE CAIJ,IA.."T" DA s"�,,. i'-"mow �m,e g� como cO,nbeço :) ,teu, que de certo vantadns pelo governo.)) � mais ele dous mezes gozo perfei- �.usarsemp�c que c� l.:lc.nmos P.ldlt":CJ:l:;a cli!llliç;l.o. la [J' te la p ec p t d d d st I GAlI d ...,..,.."ProporclOoa "limo Ilnmoeiato '0 p"qLl�',O l'"cie�to; I O r e r r I I.a�) o pe e a EstaR questões de depm�ito �.I);' ta sau,_e., �,9prodaz hum. sono tranqUlllo €i: n;:'lu·al, c�Jmand0 tOd.:l3 d h I d d ! F II �'7

P d
.

1 1 8asdôros,elogoam,nheceoaogclinh""'Ollhocfcliz. a oura no o o o cl'lme ... �a a- ,.,� ·t .. d R �'I:\I o lao,clamar-me-o lOmem�Emu,(oa�r,d,ye!l<Op:Uadar. Alli'''''"criancinh", Ille eUl a1110r, repete nJI'II,larec de
,ae> mU,l osagra a,.... _

�.'»d.oen,t.e; e_,ra.t.antoom�u soffrer,!:"",
..

,i,�moll�ce 3S gengIvas, afugenta a� dôrcs, regula aos Q

._ ��,& . �9lIlteSU110s,. se:ldo o mel.hoI remedlO que se conheoe d O t d t <l§I � que Ja nao tInha espel ança de fi-para a I h d; I d
. vezes que me ama, quan o só sente unpos O e .�mpor açao, �

(" �
..

'outracau��� ea OCC""olla 1 pea "ntlção ou por
, w;jlj Cal' bom de tantos males, que me 'W

"!".'!\d�_ .. _. '. por mim odio, o odio que senle () so- ��"'" � atormentavão por mais de 30 an- �lF\tO :.t\a:.A..NCE ductol' devasso quando não consegue 'Ii] Dl T A E S • nos. No entretanto os seGS Pós �da mulher ambicionada o que deseja... _ � ANTI-HEMORRHOIDAHIOS curarão- �JO@rfi Pia..�1f'E§ Hypocrita !,., seri;:t preciso que eu Con§lulado ProvÍ\ll.-nclal ii me ! Oh que remedio, qne bene- �
----

não conbecesse as paginas negras da Pelo Consulado provincial d'esta ��
ficio para a humanidade soffre- �A M E N O d GA' capited, se faz I)ublico que, d() dia i o �i dora 1 ��

.

'.! chronica Immora! de tua vida de li- �� Presentemente, vivo, aleQre e.(e t'
-

) b t' -,., 'de Junho proximo ruLal\) em diante, ...,/3 v00 lOuaçao el' lll(l sena precIso que ou qlllzesse f� satisfeito, bem-dizendo o nome �XIV descer mais ainda aLé eolodar-me nos durante o prazo de trinta dias uteis, ; do descobridor. desse infallivel �Ao ouvir as ultimas palavras de paúes do lupanar; seria precizo que
terá lugar á boca do cofre a C'obrança � remedio; bom de se tomar e sem ;;Elvira, Luciano mordeu desesprr,,(I,\- eu não tivesse gravada n'aLna a ima- do 2° semestre do imposto sobre pl'e- f� perigo de prejudicar, o que af- �

mente os h,l;o;,·" • .Il1 ,r:: ....UU\(H.,.r,I,Mfl,.". dios urbanos e terrenos ahIgarJos üU �J firmo pelo uso que fiz e a fé do U
.,- J,{"J.:n.o�, ae"corao(]O uln pr.1_'.1 gem de meu pai, matando-se pOl' meu !� me.u l)osto, .,"co.

.

.

(" respeito, para. forçar o meu coração a aforados, em todos os referidC>3 dias, il D 'T 'b
.

d �
d 9 I d h· G).I 1 ,�.,p e m. amIgo o r, e cna o, �

.

-S,ni bem inféllz, replicou cUe amar-te, quando eI!e por ti sente a
as )1('as' a man ã as '"' na tare e, �,Alferes THEOPHILO .D� �SSIS LORE-.

, apor. pequena pausa, e esf'lrçando-se mais declar�da repugnancia'... Jevünr!1l os collectados satisfazer \) :: NA, delegado de polICIa. ��,

para se mtlslql.l' calmo. -As suas [ll-: -Muito bem, Eivira I isso prova
mencionado imposto dentro do sobre- � ESPECIALIDADE ��Limas palavras llzeram-me ate des-gra- que já n!io és a mesma mulher que
dito prazo, sob pena de, não o fa- �>� Para os que som'em dôres de;:çadl) ... Não se paga a um �unor cumo eras! disse uma voz vinda do lado da zendo, serem onerados com a moita �(cabeç�, ouvidos, �tordoaç?es� es-:'�
d 5 o �g i:ureCllnento de VIsta, fastIO sem ��o meu C,l[O tallb. ingratidão, Appelli- porta. .

e lo'
� saber a causa, dôres de estoma- �da o mel] amor de fal"o porventura o Era Alberto que entrava, Cunsulado provinci,d do cidade cio

d" cI "1 GIM!iJ
d J f', l'd' "?'I) 1'1' I Destcrro,ern1°deMainde 1884,.-. ��goe osmtestmos: o,quactrI e�;;,e orge ,li vel( a eiJ'o lepe e a of- -Oh exclamaram ao mesmo tem- �q" do mal <.le escandecêncla ou he- t�'ferLa que lhe faço do meu coração, po Elvira e Luciano; mas em tons A. L. do LivrCHY1eT1to, admi- �: morrhoidas, que é a cansa de to-;não obstante Ler acceit,) a falsa offren· diversos. Na exclamação da mop nistl'adol' thesnureiro, ..s�> dos estes e outros sO,[l'Imentos, "'�
"""""'"""'""""""""""Mll'j(;;;:smgt!!'lj'f��.péll_�m"'!EI!'t1!?Il"""""""=....,m,,,, W,Y@"",_ h � � que afiligem e rnartyrisam a ilu- ''''�

N-1UU'T '1-00 (� manidade,basta usar dos pós an- �
D

.

14 dcoMNSOLADO }lu i
n Neli I) .� ti-hemorrhoidarios do Dr. Fleis- fi'@./�dla () aio: �.... 11I"<"w•CJ.'6'.�,')�(.)5t;

-- .... '_h.__ .. _"._·_ -'---"-'--"-- '--- .. ---_.-.. (�chemann,. eSI.)ecia ic ac e CJue des- �.m,:<.,''''.'''.;:R,�lld(l geral"",."" .. , :: '�0'J!' ..., ,�'" d ",7'
1 'i'.".'!\o, de,1870 e feita e u.sa a. Só de- ......_,.....�.':.'» !��peCla.. . . . . . . . . .. 1 90$645 "'�Jj l I--- ..---_:._----�,- "'f!) �OlS de c�nt81:�res c o }oas caras ii;:2:818$700 �}� e que fOl sUjeIto ao exame da�}

� Exma. J,unta de hygiene do Rio �1
.. de janeIro, que approvou estes ��"i� pós anti-h0mot'i'hoidarios, que é r�lf.� uma combinação de meciicamen- :f.
� tos innocentes e ele bom gosto .•�(
�i.� Cada vidro tem o S811 directorio I�
� assignado pelo proprio e ul1ico ��\�;
';I�\1o manipulador Luiz Carlos de Ar- �l� ru�la Mend�s que obteve \ san- ��
ff, cçao Impenal em favor de seu f.��'p preparado. �t\��
,� CIDADE DO DESTERRO �]
� DEPOSITO �
:� lVa plu!1'"macia de �t
� RAU�INO HORN �
��••••íi.t�)•••��.

No pl'oxirno domingo fará be
neficio a sm. Amalia ZacconÍ;
dedicando o espectacuIo ás dis
tinctas farnilias .desterrenses.

COMMERCIO
Ri.o, ás ultimas datas:

COTAÇÕES OFFICIAES nA JU'iTA DOS C0!\I\ECTOflIlS

CAMBlO -Sobre! L"nd rHS, 20 % d., a 90
d/i'., bancàrio, sobre caixa. ENTRADAS
matnz. .

II VapiOl' n(1ci<il1,d Rio Pai'aná tons JOSÉ B DH�1ARIADlt", 20 % d., a 90 d/v'l padi- GOO, equip. 55, d'ls p')rtü� 110 Sl1l, C. I
"

.

cular.
_

V,llldS 1:i'('Il(H'\)�L I
tem tJa sua casa de negocIo, para '·en·

.Sobre Parlz, 46B rs,. por fr" ii90. SAHIDA" der Uln riquissimo sortimento de blin-
dyv" bi�nCarIll. ,0 !lj(�Slii() "ap[)IO, para ,) llio 08 Ja-Icos, braceletes, preo'adores, aderocosAl'OUCEs-GeI'aesd"GOjO '" .. , 1:0�?HOOO Ileiril, c, V'trills g('llel"us. .,. "",'

D(tas ,.1:010$000 de Coral e de C::Iillafeu rlJeJOS ade-Ditas 1:078$000 . -

b
-

d {' I' .'

AcçuEs-l3anco do Br3zil , " .. �:J()SOOO
I .

.
EXPOR'J.'AÇÃ() _

I'eços ,e () toes e \.J,·I ra para pel ti).Banco Industr(3l .. .. .. .. �3JSOOO E' I I j I'
.

-

",rno"lc·l\l p'lra ,):11'{[) (li ugal" Ifl- RU' I Jj1 JOkO Pll\JTD 'tO" ".�14d 'I['
.

l 1884 gL:,% Jame Gauch, 42,:296 kilo' farinh:l -' A J1iJ ii l' Oes erlO, e m azo c e . do rrli:ndioc:l. '
.

RelrlidD.Jtl(H�l!lt�O§ lfi!ii\eaelt9 ---- ...

Af..:!o'ANDEGA -@-Y'·=;:)iIDENDE-SEu.l1l;J,arrnaçã()dalrljaD NAVI')3 NO PORTO ,vil
-

e 'la 12, ..•.. , , ... ,., 12:559$669 Em de,carg:J, briglhl E'phatah' I \ de CatbMlIJa H,lberbek porDia 13 .. ,." , .. "., 129$030 I t t t
.

R IEm cargil, lugar illg1ez Jalrne Gauch. ,preço )af'a o; para ra ar, a ua (l)

12;688$699 !

Principe, n. 28.

';
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Jornal do oomarercío
me tA·.. YS&aiQ/w

SEIVA DE ALV-ELOZ CAROBIA E NOGUEIRA
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE DE ARAUJO GÓES
O leite (seiva) de Alveloz é

ATTESTADOS
um especifico para destruir e trazei' a , .

di I d
.

ith Alem dos at testados do, i l l ustres c li-
cura ra ica I)S. carclllom�s. epl e-I n icos Sr". Drs. BelGhior da Gama Lo-
liornas ou cancroides, e fendas chro- bo , Ca.rl os Hsnriq-ou j Se raph im José
nicas de qualquer natureza, vegeta- Rodrigues <1.; Araujo Caldas, Dru m

ções sypbiliticas, verrugas e outras �x- rnond de Macedo, Felix Rodrigues Sei-
.

d II t xas, que nos abstemos de publ icur ,crescencus ii pe e, como attes am as

diversas publicações do illustrado cli- transcrevemos I)S segu intes:

nico Dr. AIcibiades Velloso,

CHAPEU� ABOLICIONI�TA�
CHEGARAM PARA O

Pl�Rl�IZO DAS DA�It\S
8 RUA DO SENADO 8

e

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE NATUR,AL
ou

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PRARMACEUTlCO
R,AULINO HORN
Soberano e ínfallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tam frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente

reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitissimo acon

selhado pelos Srs. facuI lati vos como

o único remedia para combater todas
as febres.

VENDE-SE UN,ICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

DE

R A U li N O H O R.N
15 Rua do PrinciDB 15

DE�PACHO� DEIMPORTA�ÃO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

eente.

&Y E.

B011 EMPREGO DE CAPITj\I�
Vende-se u ma casa nos Barrei ros,

muito bem construida, boa moradia
para família, salão preparado para
negocio, um bom forno para pão, ter
reno para plantações, tendo muitos

. marmelleiros, bom pastor etc., porI
lireço commodo; trata-se no mesmo

logar com Albino Francisco de Faria.

SALSAPAHRILHA
DE

Attesto qUe soffreudo hs mais de
q us t r o a uu os da imper ti nente enfcrmi
dade Da r tro, fui aconselhado que fizes
se uzo da Salsaparrilha, Ca robu e No-'
gue ira , riu Araujo Góe�, e que hoje
mercê de D8U�, e a eSSH medicamento
mo vejo resta belecido, o que a ttestei e

juro eru norn e ela m in h a honra, e agra
decido ao inventor de ião grande reme

dia.
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo assigniido que, sof'
Irando h a mais de um aDUO de urna

psr ti naz ernping-rn, no lado esquerdo
do peito, fõr a aconselhado que fizesse
uzo da Salsaparrilha, Cal'oba e fo
lhas de Nngueirn, dA Araujo Gàe;;,e fa
zeudo llZO, no quintu dia me fui achan
do melhor'. e continuando no espaço de
tres mezes, v i-rne cornpl. tamente res-I
tabelecido. e por me considerar cu rado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em tae- enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pejo meu restabe
leci men to.
Rio Granrie, 3 de Fevereiro de 1883'

Julio Augusto Erevozdal.

DEPOSITO

NA PHARMACIA �: DROGARIA

DE�'1f'IERRO

CHEGARAM PELO ULTIMO PAQUETE
P.ARA O

RAMALHETE CATHARINENSE
OS seguintes artigos propri os da estação

Jaquetas
de lã, a 2$500, 3$500 e 4$500.

Meias
de lã para homem, brancas e de có

res, a i$ e 1$500.
Ditas para senhoras a 1$, e 1$500.
Ditas para meninas, a 600, 700,

800 e 1$000. _

Ditas para meninas, curtas, a. 500.
Camisas ----�--_._-

Capas
de flanella, a 3$500 e 4$000. ,PREÇOS

2$
Arminho preto, franjas pretas, col- Camarotes com 4 entradas. . . . 8$000pretas e de cor, a 2 .) 25$ e 35$. letes, plisses, pentes para tranças, Oadei 2$000Ditas de l-a a 7$ e ,10$000 f b d I'

a eiras .
" ,1 •

ron às gran es e pequenas, igas G 1
.

1$000Fichsú
.

h
.

fi
a erlas .

para menmas e sen oras, setms, r- 1%..'15 § ll('2 em pont,o ..

de lã, a 2$, 2$500, 3$, 3$500, 7$ chus de seda, pretos e de córes, véos I

e 10$000. para viuvas e muitus outros artigos. Por especial obsequio, nas casas dos Illms. Srs. Baptista dos Santos,

12 RUA DO PRINCIPE 12
Guelfo Zaoirati e José Claudio se encontrará bilhetes, até ás 4 horas 4�1 tar-I de; e [lU Hutel Brazil os de camarotes, até a mesma hora. No thealro-du-

PALETOTS
de diagonal preto, enfeitados, a 20$,
24$, 28$ e 30$000.

Ditos de panno piloto e feltro, a

35$ e 14$000.
Ditos para meninas a 9$ e 10$000.

Vestidos

de feltro para meninas, a 6$000.
Ditos, ditos de cassa a 6$, 10$,

12$ e 14$000.

Luiz R..en.é di c.

ESTABLECIDC !EM 1827•.

O VERMIFUGO DE B. A. FA:mmSTOCK�\
Faz mais de cincoenta annos que offere<::eu.se ao publico esta medicina como un remedia para '05 vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em-tudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição: de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassccegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, sao seguros indiciesdos vermes. Darei e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da doença, Está provado sem a men�r duvida, que existão os ve:_mes D,O corp? humano
depois a mais tenra edade, e em consequencta os paes-c especialmente as maes, quem estao multo mais na com

panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da. criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock. •

.

.

Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
egitimo. O nome simple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

aome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.

.I. E. SCHWARTZ &. CO. aucceeaeres de B. A!'Fahnesto'ck's Son li, 00.'
Pittsburgh. Pa., ·E. U. A.,_Unl�_o�__Prop!,:iet��!���

-

THEAT·RO
S�J\NT�� I ABEL

,J

COMPANHIA LYRICO-COMICO-11'fl_LIANA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

A��aBDQ aO�A

Domingo 18 de Maio de �884
ESP�CTACULO EXTRAORDINARIO

EnA beneficio da la soprano absoluta

AMAL'IA'ZAOCONI
que tem a honra de dedicai-o às distinctas

famtltas d'esta cidade
A pedido, subirá á scena a applaudida opera buffa italiana, em

do celebre maestro BARBIERI, intitulada;
1 aeto,

SERAFIM, O GRUMETE
PERSONAGENS

Serafim .

.Luisella,
'

sua filha.. . . .

Pascual.. .

Thomaz, velho marinheiro.
Roque, napolitano....
Thereza, tia de Luisella ..

Seguir-se-há o immortal romance

Rota
Zacconi
Berti

A. Zacconi
M. Rota

Sr. O. Blilrti
A.
E.
I.

Sra.
'ti

»

»

Sra.

- do maestro Roband, cantada pela Sra. A. Zacconi.
Subirá á scena a chistosa comedia em um acto

UM
desempenhada pelas Sras. A. Zacconi e M. Rota e Sr. E. Zacconi.

Terminará o espectaculo com o applaudido Vuudeville em i acto

desempenhada pelas Sras, A. Zacconi, M. Rota, e Srs, A. Rota, E. Zacccqi
e O. Berti.

Direcção e acompanhamento ao piano-pelo maestro

P.R U DENelO DEN IZ

I rante o dia até a hora do espectaculo. )


